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S. João, 

M facto, que tem i.tn­
pressionado as pes­
soas que costumam 
entregar-se á obser­
vaç~, é o de se en­
contrarem reunidas no 

mesmo mez t\s celebrações de S. 
João, S. ?edro e Santo Antonio, 
e-qi. circumsta.ncias de se produzir 
um.a oonnorrenoia prejudicial, tanto 
sob o ponto de vista commercial, 
COl.110 sob o ponto de v.uita devoto, 
para a'luelles tres venera.veis sautos. 

Esta visinhança, que queremos 
crer tenha sido meramente casual, 
clir-se-ia originaa--se n'um espirito 
mesquinhamente mercantil, como o 
que pócle dar-so entre logistas ex­
plorando o mesmo gcnero de nego­
cio. Dir-so-ia que tres 800ios dea&­
vindos se haviam decidido f'Mer-se 
u.mtuamente mal, eeta.belecendO-ile 
uo mesmo bairro, ou na mesma rua, 
com a mesma mercadoria, poi- exem­
plo: fogo de vistas. 

Dar se-ia assim esse caso eMpe­
cial <IA concorrencia a que os com­
merciantes chan1am-de$kal, porque, 
como se sabe, a lealdade em com­
mercio, consiste na suppressão de 
toda a coucorreucia. 

O Sr. Beirão, por <SXemplo, an­
nuncia: 

Vlolaç6e• de nea,raJldade 

OESCONTOS l" \ RA Rf;VJ!NOER 

Nenht1m outro EHtado lhe faz oon-

PO!Jo• de arOtlr.to 

NAÇICNASS E it,TI\ANG!IROS 

R.,mettem.-se cat,il, .. gos com m is a~ 
duuntiu va,,.iedade$ em fogo china, al­
Z..mi!o e nacional, a quein o, piidir au 
antigo Bt.l':Alt DE SANTO .A.NT(IN!O. 

NM co11f-imdfr oom o, BAZARES m,: 

S. Jolo e de S. P1.mao. 
Logo, mtútas vezes na mesma co­

lumna dos períodicos, é facil lêr os 
seguintes annunci-Os: 

Basa .. •e •· "ºªº 
NOVlOAOES EM FOGO DE AflTIPtt:10 

Pl-.()sphoNJB de côru e e,talo, chi1ie­
z«, balões v-.neziano• do ni.e/Juw falJri­
·çante. Esta antiga caJà 1, a qwi tem 

mai, ooriw:lo sortimento d' estu "rtigot, 
qt«J vende por i,re<;o8 sem unnpetencia. 

Ninguem c<>mpre •em t:er e pedir o 
catalogo ao ANTIGO BAZAR DE s. ,JOÃO. 

•· Pedro i 111. Pedirei : 

Lumu co,rn. chuva de meteoros, d;to.t 
cm,1 c:hm,a d' ou-1-0., ditos de j/.-Or88 chi-

118?.QB, ditos com chu11a de est,·ella.8 . 
Vár os eatal-01101., Preços s,:m rivul! 

Immen11a 11,triedade! 
Ao BAZAR OE S. PEDRO! 

-Tir: 
~\\\\Jt~ ,~ ., 

F}1 
~ 

um~ mesma 

Assim parece. 
Assim tambem, a pura devoção 

deixa de ser o obice <las tres suc­
cessivas celel:Írll.Ções, e o que vemos 
é um concurso de pyrotech.r•ia entre 
tres a.rmazens de fogos de àrtifició 
-motivo porque, e no interesse do 
prestigio da Igreja, nos ocoorreu al­
vit,rar que os tres santos, ou, para 
uos se,rvirmos de uma locução mor­
cant.il - as tres fümas, passem a gi­
rar debaixo ele uma unica razão so­
cial. D'esta forma, seriam concilia.dos 
os int€>resses do culto e os do com­
mercio dos fogos de Bengala.. 

A simples circular, do que em se­
guida. propomos o theor, communi­
cai-ia a.o mundo catholico e pyrote­
ohnico o advento d'oste grande fa­
cto. 

S. João, S. Pedro e Santo Antonlo, 
en1 Commandlta 

Circula,·. 

Os pyrotechnicos S. Jol!.o, S. Ptdi·o 
e Santo Antonio, utabelecitlos no mez 
ile Jwnlio c011.1 commtrcio de fogo, de 
artificw, teem a h<n1ra de partieipar 
aoa 8tiu llmigos ti freguezes que deci­
diram aa,ociar-#e ,ob a rozã<> cocial de 
$. JOÃO, S. J>EDRO E 8AN.'.J.'O A.NTO· 

NIO: em Uommandita, e gue esperam 
continuar a ,-ooeber as suas ordena e a 
merecer a stta confiança. 

Subscre'l!emo-nos wm estima 

De V. Ex.• 
att. 0• ven."' e cre,ados 

S. João, S. Pedro e Santo À'lli<>nio, 
em Commandita. 



.. 

DITOS ... CUJOS 
Esta dos ditos cujos vae hoje a pedido de 

um constante leitor que gosta dos ditos di­
tos1 ditos •mes de serem ditos. .,;...,_,,,.~, 

Uma das coisas que impressionaram a 
valer o Sr. Espregutira na quarla feira de 
Santo Antonio-fat hoje oito dias, com este! 
foi a immensa quantidade, que os alfacinhas 
queimaram, de fogos de Bengalla. 

Pata evitar uma verdadeira ruina aos im­
previdentes festeiros da capital, sua ex.• pro­
metteu que, na pauta mini.na, em vez de 
favorecer os fogos de Bengalla, passaria a 
prote;;er os d<, .•. guarda cr.u va 1 

Nunca acreditamos que o Sr. Alpoim se 
r>enteasse para chefe do partido progressista, 
como afficm•m para ab1 más línguas de ga-
zetas ogposicionistas. · 

Dep<Íis, ·porém, do fallecimento do Prior 
da Lapa o caso mudou de figura e foi o 
proprio Sr. José Luciano quem indicou o 
Sr. Alpoim para seu substituto. 

- • Ora essa, perguntaram - porque to· 
mou V. Ex.• essa resolução depois da mor­
te e não em vida do Prior?• 

- •Porque, em vida, era o Prior quem ti­
nha o direno ... de prioridade!» 

Ao Sr. Beirão garantiu o outro dia o Sr. 
José Luciano que, se em ve2" de ter nascido 
l'?"tuguez, tivesse visto a luz em hespanhol, 
;á de ha muito se tinha cbrlsmado. 

-•Porquê conselheiro?» 
-•Porque, em hesponhol, eu teria de cha. 

mar-rue Pepe, em ve.i de J<.sé ! Ora calcule 
V. Ex.• que cmbírração não seria a minha 
lembrando-me de que sendo eu Pepc, todos 
os meus filhos deviam ser. . . pepinos 1 

NOVA THERAPEUTICA 

As unicas receitas, que os medi~os pode­
rão passar de futuro, serão receitas- de 
cosinha. 

A. antiga formula do-misture e monde 
-terá de variar ao sabor das c::ircnmst~n­
cias, e será substituida por estas e rouius 
outras: -Misture uma gemma de ovn e po­
nha ao !um~; ju111ç./he ""'ª pit<1da de clo­
ráo, alguma no,r muJCJda, e sirva quente; 
córle uma cebola ás rodas, salsa picad<1, um 

.fa,sinho de vmagre, e rPjogue.. etc., etc. 

,., ,~,.- -~-~ 'JJ 
~f~- ,~ 

;,,~~ 

~fJ ~ ~7ki 
As p 1armacias e gran e nomeada, como 

as dos Azevedos, do ttarral; do Estacio, do 
Franci,, e outros, terão de urraajar tabole­
tas ncvas1 com novas designações, para at­
trahir os uoentes, e nas quaes se leia, pouco 
mais ou menos, o seguinte: 

-Cá está a antiga pharmacia dos A1e· 
vedos do Rocio. Bom vinho quinado e petis­
cos/ 

-A' F7ór de São Roque, de Afevedo &, 
Filhõs. Cosinlra á portuçuera, 

-Restaurante E.<1acro. Hoje i1<1 dobrad<1. 
-Alto aqui I Belem. O Franco das Cal-

deiradas. F armhas pe1toraes e xaropes. 
-Barrai. Horta e chiuquillro. Vinho de 

Almeirim a tostão o litro. 
-- EmiÍro Fragoso, o Cabo Ruivo da fre­

gue1ia de Santos. Kola granulada e iscas. 
Os cl!oicos mais illustres encontrarão ra · 

pidamente a me~m~ grande voga do.• ma\s 
conhecidos espcc,ahscas de boas pc11sque1-
ras. Teremos: o Dr. José A1eiteirq, espe­
cialista em refo~aàos ~ doenças do estoma­
go; o Dr. Jose do.~ Pacatos, vias urinarins 
e ameijoas á hespanhola; o Dr. Guerra, 
coelho n eoçadnra e doenç~s nervosas. 

Todos os medicamentos, que até •gora 
eram tomados ern hostias, passam a ser 
ministrados em--almondefas. Assim se aca­
ba com a hostia consagrada. 

O emblema da Pnarmacia dei~• de ser a 
serpente, enroscada na palmeira; d'aqui por 
tliante será uma enguia, enroscada n'uma­
caçar · 

Ac•t>am os ex tractos de carne, os oteos 
de fígados de bacalhau, as salsaparrilha, de 
Ayer, para só haver bifes do assem, postas 
Je bacalhau assado, e muita salsa ... picada. 

A estatua de Sousa Martins será, )lraças 
a De~s, apeada, e substituida por um outro 
monumento á maior gloria da c"sinha por­
tugucza contemporanea -o Matta 1 

l<inalmente, os hospitaes tronsformar-se­
hão em cosinhas eronomicas, e em vez de 
irmos receber curativo ao banco, recebere­
mos uma senha. para nos sentarmos -- á 
tnCSt, 

R€X NON VERBA! 
OS JUIZES NÃO TEM VERBA! 

(l'radUCfá,, dll sr. R,p,·ts11~ira1 

Tantos juízes o Ze d'Alpoim 
P'r'as justic;os do reino atirou 
Quf! de os vêr muis a mim1 mais a mim, 
Desesp'rou se o Thesouro, espirrou, 
E acabou por fazer-lhes-~assim ! 

Não é justo nem acho bem feito! 
Pois é coiss já velha e sediça 
Qu~ nos termos m~lhor·~ de_ <lireito 
1'u~o quanto re1,pe11a a 1us11ça 
Quer-se sempre de papo bem fdto ! 

l'orque contra as mil leis que promulgam 
Todo; sanem, p@r mais que se grunha 
Que os jui~es que os crimes espulgam 
Em não 'stnndo co'as massas ['19. unha 
Quando julg•m que julgam -- náo julgam! 

Talqualmente--e com sua licença-­
Acontece ao bom Zé Luciano 
Que em jejum, no qut toque a sentença 
Por mais voltas que dê ao tuta•,o 
Quando pensa que ;>erisa--não pensa! 

Ora os juízes que aqui, sem füvor, 
São pessoas que cheiram a alho; 
Sabem bem e com justo rigor . 
Que da orchestra da serra e do m,lho 
Já não brotttrn cidades, amot! 

Tem portanto que haver ctbédal 
Que ás justiças el(Íte o caurim, 
Quando não p6e-se em risco o faval 
))'esse opiparo Zé d'Alpoim 
Tão Cerqueira quão Borges Cabral! 

~ Trro L1T110 . 

P.S. ~~'--'\ 

Que elle afinal não esconde 
Qne á falta d'outros proven os 
Fez do Guilhomil-Viscn:ide 
De Guilhomil. .. e quinhentos! 

T.L. 
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OSÉ de Sou~a Monteiro, 
casado, empregado publi· 
co, de cincoenta e tres an­
nos de idAde, acabor: de 
publicar no jornal O Dia 
uma série de artigos, com 
fórma or,istolar, ácerca do 

, que seja e do que elle en-
. tende :iue deva s.er - o 

Parlamcntansmo p<,rtuguez. 
Forom oito artigos, de duas a tres co­

lumnas ... de Hercules, todos escrirtos nu­
ma soberba linguagem vernácula, muito cas­
tigada .. no rabo. 

Ao fim do ultimo d'esses artigos, que " 
proprio auctor compara, numa J·usta ima· 
gem, a uma verdadeira corrida e cavallos 
- porque, de artigos como esses, tão fatiga­
do sae quem o .e...:,ev-eu. como1uem-0 1<11 tanto o cavallo como o cavalle,ro-Jose 
de Sousa Monteiro, casadn, empregado pu­
blico, de cincqenta e tros an'10$ de idade, 
escr~ve: 

- •Deixo cahir emlim as redeas sobre os 
meus frisões frementes da carreira longa. 
Cheguei á méta extrema . . . • 

Todos e ses artigos foram muito apre­
ciados e lidos em voz alta nos corredo1·es 
da Gamara, entre divel"sos grupos de ciepu­
tados e pares; e quando se chegou no fim, 
acontecendo que o deputado Guilherme de 
Abreu, muito surdo, nfü> percebesse bem o 
ultimo período, e pergu11tasse, com espan• 
to, apphcando melhor o ouvido e arqueando 
mais a mão em volta da orelha: 

- • . . . Chegou â :iuê ?• 

O HOMEM DA PERA 

A' ressureição do Homom da Pera, assis­
tiu, entre outros personagem bíblicos, o Sr. 
Gouveia Pinto, 

Tendo cortado as cintas que envolviam 
a encommenda postal eni ciue esteve encer· 
rado o Papuss, o t"eforido Sr. Gouveia Piato, 
diase: 

-•P•puss ! Levanta-te e caooinha!• 
Mas Papuss não se me"eu. 
Então, Maximiniano & C.•, emprezarios, 

rectilicaram: 
--,Pspuss I Levanta-te da caminha i • 

Só a estas palavras é ~ue Papuss se mo-
veu e as pessoas presentes ,•itclamaram : 

-•Mila11re I Milagre!• 
Papuss agradeceu á impr~nsa em geral. 
Não ho•1ve copo d'agua 

* ln1errogaJo o Dr. Joyce, delegado de sau-
de, sobro o caso do Papuss, respondeu : 

--,E' um cas:> de prisão ... de ventre J. 
~ 

Ao sahir da sua caixa, Papuss pesava :ne­
nos nove kilos. 

Aqui e,;1 portd1Ho <> que elle cons•Jmiu-­
nove kilos de cerne em no~e .dias. Um kilo 
de carne por dia. • • 

E ainda se pergunta como elle se susten­
tou 1 

" Emfün, o Papuss poz em movimento trin-
ta e tres mil pessoas, o que sig,-,ifice, salvo 
er.o, ;iue este paiz níio ettá, como preten­
dem -os patriotas-morto. 

Só em Lisboa ha trinta e trcs mil pessoas 
capazes de se mr~eren,, ainda que não se­
ja senão parn ver um homem em ceroulas. 
Essas trinta A tres mil pessoas são o que se 
chame um prfocipio de vida. Que a patria 
sahirá das mãos do Sr. Beirão para as mãos 
de Maximioiano & C. • emprezorios-cm ce­
roulas e, p•lo menos, trfata e tres mil pcs 
seas correrião para ella, de braços abertos 
empunhando não diremos já um gladio, 
mas uma cedu!a de tostão. 

OUTRO PAPUSS 
O Hospital de S. José 
acha-se ha trinta e cin · 
~o dias, stm comtr, e a 
dormir, um moço de pa· 
:leiro1 ou antes- um ve: 
1 ho de padeiro, pois con­
ta elle sessenta e cinco 

~ 
1 annos. 

, . 1 Dizem os medicas que 
se trata de um c~rioso caso, sufficientemen­
te explicado por esta conjectura: o homem 
soffre d' essa doença geralmente .:onhecida 
por -- doença dos po<leiros, que é um som· 
no desob~lado e profunde, do que só a mui­
to custo, na maior part<: dos casos, se con­
segue accordar o padecet1t_e; e ~omo acon: 
tece qJJe eslJ). é .a pnmJ:ua vc:z que ta, 
doenç~ o ataca, exercendo elie o officio de 
manipulador de i,ão ha perto de cm~oenta 
annos, stm nunc• ter pegado no S?mno, 
comprehende-se ~ue quena aprove11ar a 
occnsião p:1ra desforrar se. 

Est:1 ~. 4 falta de melhor, a explicação 
que os entendidos fornecem com respeito 
ao ~oc:mo. 

Peio que resp~ita á falta de alimento, é 
evidente ~oe esse moco de ptdt:iro e~tâ vi­
vendo agora, economiéamente, do muito piio 
que an,a~sou durante a vido inteira. 

Quando tal soube, t>a uss deu um saho 
dentro da sun urna, e eÁclamou, Ctl'1 fran .. 
ccz: • 

- ,Pois será possivel que esse homem 
poss3 comer tanto pao - sem rn~nreiga ?» 

Ora aqui temos nós um caso bem bom 
Pª'" ser explorado por conta do E_stado, 
visto encontrar-se o homem no Hosp1tsl de 
S. José, que é um~ dependcnc:ia do mesmo 
Estado, e q~e d'um momento para outro 
po,lemos vêr transformado em nov'l Ro11.t·1· 
no// 

PERGUNTAS B RESl'8SUS 
- Qual é hoje a melhor róda de Lisboa? 
- A da Santa Casa da Misericord.ia. 

- N'nm caso de adulterio, em que se pa· 
rece o casamento com a C~rta? 

- Em ter um octo - addicional. 

- Quantas são as pessoas da Santissirnn 
Trindade? · 

- São tres: o Padre, o Filho e o Espíri­
to Santo Lima. 

AGENCIA NACIONAL 
Dll"t1otor1 AUGUSTO SOARES 
Annuncios parA os jornaes do pai% e e&· 

trangeiro.-Affi~ação de cartazes.-Publici· 
dade em todos os generos. 

Coupures de jo11r1t11ux sur tou.s s1;jets el 
perso11alilés. 

Roa A.u,-ea, 1 t"8 
TELEPHONE: z86 

Companhia Real 
dos Caminhos de Peno Portugu.em 

'ª ~:,~~gi~! :;;r~:ã: !!;; ;};a;td~ t~•J:tN~:;:: 
bro de t&);. )áo convocadot o~ ~o. ac.c:iomstes para a.e 
rcunire1n cm Li~hu• na aédc SOGial, cm a~:.emblc~ ge~I 
ord:oarit., !trO di,i. 3o dt Jnnho prt>ximo futuro, ao m:;.o 
cfü:.. 

0.8DEM DO DIA 
• 1.-Apr~ntação da:; cootas. rcspecti•H to exerci• 

cio de tSgg, do rcl:ilorio e1muil do Consel~ d-'Ad1t>inl3· 
trnçfo e do rupectivo pi:rccet do Conulho Fiscal e vo­
taçio do mt1mo pare«r aobrc cfUt çont11; 

2.•-Apruen11;.çio do$ anuroptu, rclatlvo, ao co.itra­
cro "'-om I Cc1:r1•<tanhia. do, Cainnihoa de Ferro Meridio· 
netu e voiaçio da propetta e p,~c.er rtlwuvo a t-•&e 

es3~\~
1
&feiç.ío de dois membros do Cons,r,lho de Admí· 

~~·::;'::f~~iro~~r:~3o l~l·~~;;:0:~~::ui:1á/~:i:: 
tra,dorcs ,orteado,; 

uos'i:;:~ifº1r':; ~~!·d=~~!~0:,t:ru~~po1i:n~~'=: 
reeleitos, aegundo o me.amo nligo, o.s tçc1oní1tu que 
tiverem sido :i('.lrtudolt; 

5.-F.leíçfo do prtai<!e!ltt: e vice-presidente da H· 

:~:~éiJ:J:~,l~~;;:d:e oro:;!ºJ~ 1d~~ dh~: ~~t~t~ 
lOt., 

Esta aucmi'l~, se"d, .e.gondo o, preceitos d«? a~tigo 
28.• dus mu:n_os ~sr1uutos ... coml)l)(-te•ha d01 ac:c.10ni1tas 

poi~~!O~~:: f!::!P<;° p:~~I ::Ç!:,-~b~:~fls::ehr!;'·as IC· 
çvt, nominativa& ter tido awerbad•• ate ao dia 19 do 
con'tnre i.ndu5ive, eu ,cçóe) ao p0,t1,dor str dcpo•ita· 
du ate As 4 ho,~, da tarde do dia 16 de Junho prodm.f\ 
futuro · 

Em l.ub0.1.' nt ~tdt da Cumpanbi1, oo B:mco de 

:~~~~ff1d~"Li~:: n~iw::c:-N~~r:::, Bft!!:.in~~:~ 
Mome-p11) Gtral e no Crédit Frauco ·P\'>rlugai.-. 

No Porto· no Banco Allia11ç,, e no b:rnco Comrntr 

cialrf,: PP!~/; .. nas C::ixu do Crédit L onnais, dt So­
ciclé UCnêr.ite du Cttdit ln.io.s-tr:tt & Cornmerdal, d, 

i~~~l~r~/~r3;c,.fn<>.;:~l~t=~~'F~d~t~~i·c~rne;~~t1 J;~ 
tion;:il d'E!:&eomptc de Puis, e do Uanco de Puil. ct du 

PayÊ,!'ltl"oudret: oaa Caiirn& do, b:rnqucitos Glyu, Mill,, 
Currie & C.• 
HB~~l !:d·~~.,áu:trf:.ª':..fort: nas caiutt Jo Banlc mr 

Os bilhetes de admhdo 4 tssembléa serão p,aado, 
peia C.omroi.st5o Eu<:utiva da Cocnpan.hie, tnl .,-ista d1t 
acçóei avcrb:das ou dos rceibo~ dos dcpos1tos du •c­
çõe& dcposi1adas. 

A ª"sembhhl geral contlitue•se e poderi validamente 
dc:lib,rar nos 1cm1os dos ;rtigo, 33.•, 36 •. 37.• e 3g.• doa 
tttatutos. 

LlM>Oa. 2ti de Maid de 1900 - O Presidente do Coo, 
sel11<.i de Adn1ini$traç~o, Anlflnio Maria Pertira Carrl­

_ lho. 



r 
-,,Qua/r() "!ossas P_ertence:1tes 

Ao hitJh·l!fe, m111l? amigas, 
Sem IIIVfjaS 11em wtnga~ 
Levavam vida, contentes. 

Um.J d'ellas, sem cuidado, 
Toma um dia, n'uma tenda, 
lfma pancada tremenda 
D' ass11car f al~ificado. 

-- . · 9 ::r 
Chornram dias e dias 
As outras todas, de lucto, 
Z ,,muio, em desgosto bruto, 
As mais negras elegias. · 

De repe11te ,1 ira um coice, 
Dá crmibalhotas exlranhas ! 
Tinha /11,ne nas e11tranhas, 

De..:?::~n-le macaca foi-se! 

~,~.-· l 

r · ~ 
~~ 

-•Raios parlam o telldeiro 
Que assim tudo falsifica!• 
S6 a saudade é aue explica 
Este fala,· de a,:riefro. 

\ 

Mas logo á m.iis nova invade 
Uma fume desabrida, 
Porque um desgosto 11a vida 
Sempre lhe ab,~a a vomade. 

E a mesmiss1>na má sorte, 
N'um cho11rico de a11ili11a 
Vai eucontnÍr -- triste ,ina ! 
Egual macaca, egual mortt ! 

Dias sem lu1 ! Tardes foscas! 
.Nunca m,tis ver pri,naveras ! 
Tf"isle mosca porque esperas? 
Vai-Je ao papel mata-moscas! 

i\.fas era droga lambem, 
Claro está, falsificada, 
Porque a mosca empa11si11ada 
Não morreu! . .. e fetlhe b.,m ! 

Jolo EvANG1>1,rs1·A. 
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